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Ao es-professor de 
Penso,.que se nos di- 
rigiu em postal, por 
todos os modos, in- 
teressantíssimo; 

«Como o jornal que v. tão 
dignamente dirige costuma 

fazer juz á verdade, e, de 
certo, devido a enformações 

duvidosas, no artigo do fun- 
do do ultimo numero, faça 
affirmativas—que são calum- 
nias, ouso rogar-lhe que con- 
vide o superficial enforma- 
dor, para contestar o que 

escreve, e lhe peço publique 
—se cabe na indole do Jor- 
nal de Melgaço:—O es-pro- 

fessor de Penso nunca re- 

cebeu mais de 12^000 reis 
annuaes, pelo arrendamento 
da sua casa, em Alvaredo. 
A casa da Escola de Penso 
não teve, nem tem habitação 
apropriada, como se affirma, 
c,melhor se pode verificar.O 
borrão da ultima festa esco- 
lar'foi communicado ás esta- 
ções superiores; e, por ellas 

—únicas entendidas na ma- 
téria, não foi julgado como 
tal, mas sim titulo de gloria 
como se pode demonstrar 
por documentos. Nada tem, 

actualmente, as Camaras 
municipaes com arrendamen- 
tos de casas escolares e ha- 

bitações de professores. Isso 
esta confiado ás sub-inspec- 
ções escolares, cujos mem- 
bros são alheios á D.Politica 

eoutras bugigangas de egual 
jaez. O seu a quem toca». 

(a) 

WJr-Tff.rfKWM-.-JKUntrrj 

PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

C A.S-ITTJTJO -V-X 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Não! Deus, a quem seu 
pae tinha pedido perdão, não 
consentiria tal... 

Depois principiou a refle- 
ctir: Paulo Dancourt dentro 
de poucos dias estaria perto 
d,ella e cobril-a-hia com a 
sua proteneção: depois acon- 
selhai-o-hia a declarar a seu 
pae em que circumstancias 
se tinham encontrado... 

Não lhe perdoariam estas 

E nada mais continha o 
dito postal, alem da data,que 
era a de 19 do corrente. 

E' preciso então rectifi- 
car, para sermos agradaveis 
ao sr.ex-professor de Penso, 
que a madrinha municipal 
não era tão generosa como 
pensávamos, pois, desembol- 
sava em proveito do afilha- 
do uns iniseros iz^coo reis 
pelo aluguer d^ma casa, em 
Alvaredo, propriedade sua e 
fóra da freguezia da sua 

escola. Já se vê, a titulo de 

subsidio de renda de casa! 

Se a memoria nos não 
falha, o sr. professor não 
metteu bico na ultima festa 

escolar, realisada n^sta villa, 
mas na penúltima. Já vê, 
sr. professor,que tanto anda 
que até desanda. E o borrão 
com que se glorifica, deixe 

dizer-lhe em abono da ver- 
dade, ás estações superiores 

sobem muitas vezes infor- 
mações de favor a bem da j 
paz e_do socego geral—com- 
prehende-nos?-e vae grande 
distancia da escola Conde de 
Ferreira ao Terreiro d© 

Paço. Para nós é nodoa que 
o sr. professor não lava a 
sal d^zedas ou benzina, sem 
correr o risco de inutilisar o 

panno. Guarde lá os seus 
documentos que nos não agu- 
ça a curiosidade da leitura! 

Mas onde o sr. ex-professor 

de Penso nos dá uma licção 

de mestre,é quando nos diz, 
no gracioso postal, nada 

tem actualmente as 
camai-as munfclpacs 
com arrendamentos 
das casas escolares. 

Aqui sim, aprumou o pe- 

dagogo com toda a pujança 

'•fp T/C rffr C/73 COD -fp VTi 

honradas pessoas aquillo de 
que seu pae a absolveu? 

Sim! tivera ella rasão em 
não alarmar a suscetibilidade 
do velho rendeiro até á che- 
gada de Paula que lhe po- 
deria revelar o que se tinha 
passado?... perdida n^ste 
canto da Bretanha, ella sen- 
tia se em plena segurança. 

O desassocego do seu 
espirito acalmou-se com es- 
tas diversas reflexões e bem 
cêdo, sem d,is?o ter consci- 
ência, succumbindo por sua 
vez ao cansasso que a pros- 
trava, sentiu pesarem-lhe as 
pálpebras; durante alguns 
instantes sentiu ainda, na 
sombra, o tilintar dos guisos 
que ornavam a cabeça do 
Bichette, depois, sonhando 
com a doce figura de Paulo, 
adormeceu profundamente 

dos seus conhecimentos c, 

forte e rijo, deu com o pu- 

nho na banca do estudo, a 

modos de quem chama ao 

tribunal da responsabilidade 
a ignorância das leis e dei- 
xou escapar a palavra actu- 

almente. Actualmente as 
camaras municipaes nada 
tem com os arrendamentos 
das casas escolares mas, ha 
bem pouco tempo, as mes- 
mas camaras punham a edu- 
cação das creanças á mercê 
dos compadres, dos ami- 
gos e dos correligionários. 

Não lhe mereceram reparo, 
sr. professor, as referencias 

que fizemos ás escolas de 
Cousso, S. Paio e Paderne? 

Esta ulflma deve ser,na opi- 
nião do nosso professor, 

uma escola modelo, com ma- 
garefe á porta c um cheiri- 

nho. .. quando o sol do meio 
dia aquece as paredes, que 

estamos mesmo s vero mes- 
tre,do alto da sua sapiência, 
a dizer—a melhor do distri- 
cto. 

Ainda no postal osr. pro- 

fessor nos falia de bugigan- 
gas,que não entendemos mas 

cremos serem brinquedos de 
petizes ou palavrões que o 

seu vocabulário lhe fornece 
de mais comezinho. 

Ainda a politica veio por 
esta vez, sr. professor, so- 

prar a musica do seu postal, 
que guardamos no álbum 
des illostrados, porque traz 

a illuminura do seu espirito 
e do seu desgrammaticado 

estylo. E' um educador a 
quem pisaram os callos que 

muito doem e faz a despeza 
de dez reis para se nos di- 

com um sorriso nos lábios. 
Eram perto das seis horas 

da tarde quando accordou 
ao ser chamada pelo velho 
Dancourt. 

Joanna endireitou-se e 
abriu os olhos. 

—Ah! ah! fez o velho 
rendeiro rindo-se, ainda as- 
sim dormistes muito tem- 
po! ... 

•—Na verdade assim foi, 
senhor Dancourt! e estou 
completamente refeita.... 
mas, não nos approximamos 
da herdade? 

—Lá está, em nessa fren- 
te! 

A charrette caminhava ago- 
ra sobre os seixos do rami- 
nho que levava á herdade 
de «Saules». 

—Eu fiz estalar o meu 
chicote, ao longe, para os 

rigír,assim a modos de quem 
nos desafia para um duello, 

esquecendo-sc de nos man- 
dar os padrinhos. Perdão, 
que o bom do homenzinho 
só tem madrinha—a catua- 
ra municipal, que não 

quer ver culpada em 
cousa alguma. 

Por ella, que é a dama 
dos seus amores,veste o ex- 
professor de Penso a arma- 
dura de cortiça e empunha 
o alfange de lata, pois, vem 
em desaggravo da honra de 
quem lhe deu a chuchar uns 
tristes i2-pooo reis, pelo alu- 
guer d^ma casa que era pro- 
priedade sua e fóra da fre- 
guezia onde o mestre-escola 
era cathedratico. 

Bons tempos em que as 
commodidades sc pagavam, a 
1215000 reis!... 

Aisiia o caso 1I0 

ílospilal 

Apreciação 
da Imprensa 

O nosso presado collega 
A Vo% de Coura, referindo- 
se ao caso do Hospital d'esta 
villa, diz o seguinte: 

«lllserlcordla 
de Melgaço 

A não publicação da nossa 
folha em as duas semanas 
pretéritas e a abundancia de 
original a inserir no presen- 
te numero, obriga-nos a re- 
sumidíssima apreciação a fa- 
zer aos actos da zelosa meza 
da Santa Casa e Hospital da 
Misericórdia da villa de Mel- 
gaço, a proposito dhrma ca- 
prichosa e intempestiva re- 
solução da Senhora Suoe- 
riora Geral das Irmãs Hos- 

avisar'da nossa chegada, dis- 
se o foreiro, mas nós, ape- 
sar da hora, somos espera- 
dos, pois vejo luz em todas 
as janellas e por Deus! eis 
que nos abrem a porta gran- 
de... 

Na verdade, Justina espe- 
rava-os na soleira da porta 
com uma lanterna na mão... 

—Fez boa viagem, senhor? 
perguntou ella emquanto com 
a vista, n'uma agudesa cu- 
riosa, procurava distinguir 
atravez da escuridão a mu- 
lher que o foreiro condu- 
zia. .. 

Do alto do poyal em que 
se arrumava a charrette a se- 
nhora Dancourt com a mão 
acima dos olhos em forma 
de pala interrogava as tre- 
vas. .. 

—Ah! Bem! a mãe! ex- 

pitaleiras, que mandou aban- 
donar aquella casa de cari- 
dade ao pessoal alli em exer- 
cício. 

O nosso presado collega 
Jornal de Melgaço., publi- 
cando os documentos refe- 
rentes a tal caso, quebrou a 
dentuça á calumnia que se 
urdia contra os digníssimos 
mesarios da Misericórdia 
melgacense, restabelecendo 
a^verdade dos factos—que 
são proveitoso aviso ás ins- 
tituições que ao seu serviço 
teem irmãs de caridade. E 
que com justa razão, sem 
conhecimento da correspon- . 
dencia agora mostrada ao 
publico, julgar-se-hia que a ! 
mesa procurou fútil pretexto : 
para desgostar as irmãs da 1 

caridade a ponto da sua Su- ! 
periora adoptar tão rigorosa ' 
medida, vendo assim todos 
que a justiça estava do lado 
da illustre Mesa, a quem di- 
rigimos felicitações pela cor- 
recção e prudência com que 
sempre obrou». 

Os nossos agradecimen- 
tos. 

Ferrer e a 

Hespaniia 

O mundo civilisado cobre- 
se, n,este momento, com os 
pesados crepes de rigoroso 
Iucto,pe!a barbaridade mons- 
truosa do Castello de Mon- 
tjuicb, que ha de conduzir 
para um mau futuro, a 
Hespanha ultra-clerical, a 
Hespanha sangrenta, o paiz 
sem coração, a Hespanha 
barbara do século XX, que 
não trepidou, não vaclllou 
um só momento em ceifar, 
traiçoeira e vilmente, a vida 
do mais util cidadão do seu 
paiz, do prestabillissimo Fer- 
rer,que tão generosa e desin- 
teressadamente expoz a sua 
pessoa, a sua fortuna e o 
seu muitíssimo talento cm 
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clamou o foreiro ao lançar 
as redeas sobre o dorso do 
cavallo, chegamos muito tar- 
de? 

—Não! nem por isso! mas 
tu vens só? 

Ella não podia ver nem 
Joanna sentada a um canto 
da carruagem nem os pe- 
quenos adormecidos nos ban- 
cos. 

— Oh! oh! de modo ne- 
nhum! respondeu elle, toda 
a gente está cá... desce pa- 
ra nos ejudar uai pouco... 
senhora Joanna, quer-me 
passar as creanças? 

A mãe Dancourt reparou 
na joven no momento em 
que ella se baixava para col- 
locar nos braços do velhote 
o pequenito João. 

—Boa noite, senhora! dis- 
se lhe cila, deveis estar muito 

favor da humanidade que 
queria emancipar, cm favor 
da sua querida Hespanha, 
que queria ver livre e co- 
berta de grandes e immor- 
redouras glorias, d'esse que 
hontem cheio de vida,se cha- 
mava Francisco Ferrer, e 
que hoje é um cadaver, pre- 
matura e vilmente atirado 
para as gélidas lousas d^im 

; tumulo; um cadaver varado 
• pelas traiçoeiras balas dos 
i obedientes soldados de Af- 
| fonso XIII, d^m monar- 

cha que, ou por culpa pro- 
I pria, cu por inconsciência 
1 criminosa e indesculpável, 

está desmoronando, vilmen- 
te, os solidos alicerces do seu 
aurifulgente throno; um ca- 
daver que. não só a Hespa- 
nha civilisada, coino todas as 
nações cultas do mundo cho- 
rarão, pois que a memoria 
de Ferrer, do Incansável 
fundador da «Escola Mo- 
derna», do pretenso eman- 
cipador da sociedade, ha de 
repercutir-se de geração em 
geração, porque assim é jus- 
to, assim o queremos e as- 
sim devemos educar os nos- 
sos filhos, fibras ardentes do 
nosso coração de paes; um 
cadaver que a frondosa e 
espessa ramagem dos ^y- 
prestes é impotente para nos 
occultar, por isso que as 
nossas almas de christãos 
fervorosos, mas não fanati- 
sados, irão buscar ás pro- 
fundezas do seu humilde tu- 
mulo, para o elevar ás cul- 
minancias d^m niveo pan- 
theon, onde, como em nos- 
sos corações, descansarão os 
restos mortaes do martyr 
evangelisador,—do apostolo 
incansável da civiiisação. do 
mestre erudito e inconfundí- 
vel, do verdadeiro amigo da 
humanidade. 

Hespanha, pobre Hespa- 
nha! Como podeste arremes- 
sar para a vala dos crimi- 
nosos o teu mais dilecto fi- 
lho, esse Ferrer, que, com 
a sua fertillissima intelligen- 
cia, te queria guindar ao 
apogeu de todas as glorias? 
Assim recompensas os he- 

i""   ■■ 11 li. 1- 

fatigada?... 
•—Não!, minha senhora! 

só os meus filhos se ressen- 
tem da viagem... 

—Dê-me esse, disse-lhe a 
foreira, oh! mas!... é uma 
linda menina! 

—Sim!... Sim!... diabo! 
fez o velho Dancourt, talvez 
tenham frio! toma Justina, 
leva este pequeno!... 

As mulheres entravam na 
casa enquanto o pae de Pau- 
lo ajudava Joanna a descer 
da carruagem. 

—Tem as pernas adorme- 
cidas não? disse elle; não 
admira, depois 10 horas de 
charrette! 

(54) (Ontinna) 



farnat de ^Melgaço 

roicos sacrifício? (faquelles 
•que te querem tirar da pú- 
trida lama em que íe re- 
volves? Lembra-te que a? 
lagrimas que, por culpa tua, 
hoje verte a humanidade, hão 
Je queimar os alicerces em 
que te assentas, e o throno 
do teu AlTonso baqueará no 
abysmn, sepultando com elle 
as tuas tradicçoes de gloria, 
e a tua queda será mais ru;- 
dosa que o unisono troar de 
mil canhões. A tua bandeira 
temos de leval-a em triutn- 
pho a Ferrer, que no silen- 
cio da sua impotência bem- 
dirá a nossa obra e nos 
abençoará. As suas -iagrimas 
frias como as lageas do seu 
pantheon, cairão como raios 
sobre as cabeças de teus fi- 
lhos, que fulminarão de mo- 
mento. O Ferrer que tu 
mandaste assassinar, se mor- 
reu para ti, vive e viverá 
eternamente para todas as 
nações civilisadas. 

Que tencionas fazer dos 
seus restos, tu a quem geo- 
graphicamente estamos pre- 
sos? O teu solo de escaldar, 
carbonisa com o seu conta • 
cto o indefeso cadaver do 
teu sacrificado. Entrega-o, 
pois, a uma nação mais culta 
do que tu, para que lhe dê 
sepultura condigna e lhe le- 
vante estatuas dignas d'el!e, 
mas inferiores d sua gigan- 
tesca obra. 

Em que atraso te encon- 
tras,patria de AfFonso XIII?! 
Esse rei, que é o decimo 
terceiro do teu nome, e que 
—como monarchicos que 
somos—se nos affigurou es- 
perançoso, retrocedeu em 
nossa opinião, aos tempos 
mais remotos da antiguida- 
de, aos tempos dos impera- 
dores romanos! 

Se tu, pobre Hespanha, 
consideras Ferrer como cri- 
minoso, entreganol-o, pois 
que nós o queremos como 
um ma rtyr da ci vi li sacão, 
que sacrificou a sua vida e o 
•seu saber em prol da huma- 
nidade que queria redimir, 
merecendo-nos, por isso, o 
maior respeito e veneração. 

Padernc, 19—10—909. 

A. R. tf Oliveira. 

Cobrança 

de côngruas 

O nosso presado collega 

«O Alto Minho»,responden- 
do ao artigo publicado no 
nosso ultimo numero sobre 
cobrança de côngruas, é me- 
nos verdadeiro nas suas affir- 
mações. 

E dizemes que é menos 
verdadeiro porque pretende 
demonstrar claramente que, 
quem deu iogat e até pro- 
vocou aquella publicação, foi 
o nosso respeitável amigo 
,sr. dr. Luiz José Dias, quan- 
do é certo que, como já dis- 
semos, a ella nos referimos 

em virtude das informações 
dadas pdosjornaes d® Porto 
e da capital. 

Mas, vamos ao caso. 

Diz O Alto Minho não ser 
verdade que, por oa-dem 

ssipeador, st esteja levan- 
tando na administração de 
aquclle concelho investigação 
alguma sobre a cobrança 
das côngruas, pelo simples 
motivo de as Instancias 

SnperlmT* nao ordena- 

rem qualquer sindicância. 
Ora, se isto é verdade, 

qual a rasao porque alguém 
pediu informações a um di- 
gno parocho doeste concelho, 

a fim de instriár um proces- 
so.a que, por ordem su- 
perior, se está procedendo 
na administração do concelho 
de Monsão? 

Qual a rasão porque, sol- 

licitando aquella informação, 
se diz que, alli, se está a 
proceder a uma syndicancia 
que,por ordem superior, 
foi ordenada? 

Quem faila verdade? 
Nós ou O Alto Minho? 
Nós, evidentemente, por- 

que O Alto Minho é o pri- 
meiro a confessar que o sr. 

administrador do concelho 

de Monsão,que tem prestado 
a este assumpto (o das côn- 
gruas) a mais escrupulosa 
attenção, como lhe é pró- 
prio, é que mostra empenho, 
bem como o encarregado 
d1 esse serviço, em que tudo 

fique bem evidenciado, claro 

e manifesto e não permitte 
que na repartição que digna • 

mente dirige, passem, fican- 

do impunes, as insinuações 
torpes de nenhum depravado 
ou falsario. 

Que quer isto dizer? 
Que alguma cousa se pas- 

sa na administração do con- 
celho de Monsão, relativa- 

mente á cobrança das côn- 

gruas parochiaes do anno de 
1908 a 1909, e, sendo assim, 
como realmente é, não ha 
rasão alguma para O Alto 
Minho se julgar melindrado 

com a publicação de tal fa- 
cto. 

Parece-nos que perdeu 
uma bella occasião de estar 
callado, porque o facto, em 
si,não merece tanta attenção 

e consideração como O Alto 
Minho lhe quer imputar. 

Mas para não teimar mui- 
to sobre o assumpto, procu- 

re o collega informar-se da 
verdade dos factos com o 

sr. administrador de Monsão 
que, ao ouvido, pôde dlzer- 

Ihe o que se passa e se ha 
ordem superior ou 

não. 

AQRiCULTUlA 

A acção do ar no vinho 

O vinho é muito sensível 
á acção do ar, que, quando 
puro, actua henefica mente 
nas diversas phases da vini- 
ficação. O oxigénio do ar é 
necessário sempre para o 
bom desenvolvimento dos 
fermentos úteis, para que as 
leveduras possam proceder 
com toda a sua precisa regu- 
laridade á transformação do 
açúcar em álcool. 

Poucas são as leveduras 
que podem viver durante al- 
gum tempo sem ar; e estas 
mesmo carecem da acção do 
ar para o começo do seu 
desenvolvimento, e mesmo 
depois,_ privadas dhdie, a sua 
acção é curta e pouco vigo- 
rosa. 

Todos os vinicultores sa- 

íkslíegio de Nossa Senhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas professoras do Porto., 
devidamente habilitadas 

—ÍSEXSAf.I»A»ES— 

Alumnas externas 

Primeiras lettras      Soo reis 
Habilitação para exame de 1.0 grau  700 « 

« « « 2.0 »   1)5000 « 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano     2^000 « 
Francez  2^000 « 
Piano e francez  SjJooo « 

Alumnas internas 

Para o 1.0 grau   SSooo « 
« 2.0 grau  tofjiooo « 

Semi internas—contracto especial 

" Para mais informes, dirigir se á directora, Es.ma Sr.a 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa, 

bem que, quando uma fer- 
mentação boa se mostra 
perguiçosa, se torna neces- 
sário, para que exoerte, me- 
xer o mosto, isto é, arejal-o. 

Depois de envasilhado o 
vinho, continua sendo o ar 
o seu mais proveitoso auxi- 
liar. 

E' elle que provoca a oxi- 
dação de certos princípios 
do vinho, que faz com que a 
matéria corante dissolvida 
em excesso no liquido du- 
rante a fermentação deposi- 
te no fundo da vasilha, e 
que promove a formação de 
etbers que constituem o bou- 
quet dos vinhos bons. 

Mas, para que tudo isto 
se dê a bem do vinho, é, 
como já dissemos, indispen- 
sável que o ar seja puro, 
pois trazendo comsigo ger- 
mens maus, estes, em con- 
tacto com o vinho provocam 
o desenvolvimento de fer- 
mentos maus, que podem 
estragar rapidamente o me- 
lhor producto. 

E, em geral, toda a acção 
directa do ar sobre o vinho 
envasilhado, quando não pro- 
voque outra doença, faz pe- 
lo menes, apparecer de 
prompto a conhecida flor, 
guarda avançada da fermen- 
tação acética. 

Ora a acção dirfeta do ar 

evita-se tendo as vasilhas 
sempre cheias e bem abato- 
cadas, e fazendo todas as 
trasfegas fóra da acção do 
ar, o que é muito fícil por 
meio de bombas apropria- 
das, ou mesmo por meio de 
um simples tubo de borra- 
cha, em syphão. 

Sem isto, sobretudo nos 
annos de maturação imper- 
feita das uvas, o vinho ad- 
quire a casse, alteração pro- 
vocada por meio de uma 
diastase especial trazida pelo 
ar, que se fixa á matéria co- 
rante destruindo-a e provo- 
cando assim a turvação pri- 
meiro e depois a decompo- 
sição completa do vinho. A 
acção livre do ar sobre os 
vinhos brancos, quando ou- 
tro mal não lhes faça da-lhes 
um amarellecimentc intenso 
que muito os desvalorisa. 

Para que a acção do ar 
seja util ao vinho carece 
aquelle de ser filtrado, e che- 
gar vagarosamente até junto 
do vinho, para estar em 
contacto com elle sómente á 
medida que isso se fôr tor- 
nando necessário. 

E basta, para isto se dar, 
que o envasilhamento do vi- 
nho seja feito, como é uso 

quasi geral entre nós, em 
cascos de madeira, sem. pin- 
tura alguma interna ou ex- 
terna. Assim o ar passando 
lentamente atravez os poros 
da madeira chega ao vinho 
livre de todo e qualquer ger- 
men mau,actuando sobre elle 
na lentidão requerida para 
o beneficiar. 

Eduardo Sequeira. 

(Da «Gazeta das Aldeias».) 
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0 caso de Beja 

Demissão do ministro 
da Justiça 

O sr. conselheiro Fran- 
cisco José de Medeiros, illus- 
tre titular da pasta da justi- 
ça, em virtude dos restantes 
ministros que constituem o 
gabinete da presidência do 
sr. Wenceslau de Lima, não 
quererem melindrar o sr. D. 
Sebastião de Vasconcellos, 
bispo de Beja, pediu a sua 
demissão, a qual lhe foi da- 
da. 

Falla-se em que o substi- 
tuirá o sr. visconde da Tor- 
re, director geral dos Negó- 
cios Ecclesiasticos ou o sr. 
conselheiro José Coelho da 
Motta Prego,governador civil 
de Lisboa. 

Entretanto, porem, quem 
está a gerir a pasta da justi- 
ça é o sr. presidente do con- 
selho. 

Em vista (Taquella demis- 
são, é de suppor que o actua! 
ministério não se aguente no 
poder por muito tempo. 

«O Poi-to» 

E' o titulo d^im novo diá- 
rio da manhã, que, em bre- 
ves dias, começará a publi- 
car-se na cidade do Porto, 
Será monarchico e e;(tra- 
partidario. 

Afim de fazer a sua pro- 
paganda e angariar assigna- 
turas, tivemos o prazer de 
ver, Testa vil la, um dos 
seus mais illustrados reda- 
ctores, o sr. Alberto Braz. 

Muitas prosperidades é o 
que desejamos ao futuro col- 
lega da capital do norte. 

— — 

Desconhecidos 

No passado domingo, dia 
de feira Testa villa, foram 
detidos, por suspeitas, qua- 
tro indivíduos desconhecidos 
è ainda por não trazerem 
comsigo documento algum 
que abonasse a sua identida- 
de. 

Interrogados, declararam 
chamar-se Manoel Gomes, 
solteiro, lavrador, natural da 
freguezia de S. Salvador de 
Louredo, concelho da Povoa 
de Lanhoso; José Augusto 
Lopes Pereira, solteiro, pe - 
dreiro, da freguezia de Mon- 
dão, concelho de Vizeu; Luiz 
Joaquim Borges, engraxa- 
dor, natural de Valongo, e 
José Moreira Pinto, viuvo, 
natural do Rio de Janeiro e 
residente na freguezia de 
Jovim, concelho de Gondo- 
mar, e que vinham em pro- 
cura de trabalho na linha 
ferrea de Valença a Mon- 
são. 

Colhidas as necessárias 
informações, soube-se que o 
primeiro respondeu, em 20 
de janeiro findo, na comarca 
de Villa Franca de Xira, pe- 
lo crime de furto, sendo con- 
demnado em 60 dias de pri- 
são; o segundo é desconhe- 
cido em Vizeu, em virtude 
do que, sendo de novo in- 
terrogado, declarou ser de 
Mangualde; o terceiro, en- 
graxa dor, não é conhecido 
em Valongo, mas de Braga 
dizem ser bem comportado, 
e, do quarto, ainda nada se 
sabe, mas afigura-se-nos que 
é gajo. 

Õs três primeiros já fo- 
ram postos em liberdade e o 
ultimo ainda se acha detido. 

Cuidado! 

Crise hespanhola 

Dos tumultos occorridos 
no congresso hespanhol e 
porventura mais ainda da 
altitude da oppinião publica 
do paiz vislnho e do estran- 
geiro, resultou, como se sa- 
be, a quéda do gabinete pre- 
sidido pelo sr. Maura. 

Em vão o presidente do 
congresso sr. Dato tentou 
congraçar o sr. Moret, chefe 
do partido liberal com o sr. 
La O erva. 

—Não posso—respondeu 
o sr. Moret—fazer politica 
revolucionaria, já pela minha 
situação parlamentar, já ain- 
da peio affecto que tenho 
pelo rei e pela dinastia. Mas 
o plano que tracei, seguil-o- 
hei, custe o que custar, e 
nada ha que me obrigue a 
reatar relações com o sr. 
La Cierva. 

O novo ministério ficou 
assim constituído: 

Presidência e reino, D. 
Segisraundo Moret; instroc- 
ção publica, Antonio Barro- 
so; fazenda, D. Juan Alva- 
rado; marinha, Concas;obras 
publicas, Rafael Gasset; guer- 
ra, general Luque; estran- 
geiro, Peres Caballero. 

  

O tempo e a 
agiieultura 

Ha dias que chove torren- 
«almente, o que muito pre- 
judica os milharaes das ter- 
ras fundas e sorodios, em 
virtude de ainda se acharem 
muito atrasados. 

Os prados é que apresen- 
tam bom aspecto e sitios ha 
onde a herva começa a ser 
ceifada. 

A colheita do milho não 
é o que se esperava, devido 
á falta de calôr. Em todo o 
caso é muito melhor do que 
a do anno passado. 

  

Acto» 

Na universidade de Coim- 
bra, fizeram actos, na pre- 
sente epocha: 
>1 i.0 anno 3.® cadeira—Di- 
reito Civil—os srs. Augusto 
Cesar Esteves e Antonio F. 
de Sousa Araujo. 

Aos estudiosos académicos 
que d^ma maneira tão dis- 
tincta deram uma prova da 
sua intelligencia e do seu 
saber e a suas famílias—sin- 
ceros parabéns. 

—— 
Senador «losé Pinto 

Ribeiro 

Informa o nosso presado 
collega «Q Século» que, a 
bordo do vapor allemão Ru- 
gia, devia ter chegado alli, 
na passada terça fe'ra, vindo 
do Pará, o deputado e sena- 
dor estadoal sr. José Pinto 
Ribeiro, a quem a colonia 
portugueza residente Taquel- 
la cidade deve relevantes 
serviços. 

O illustre viajante vem a 
Portugal de visita a pessoas 
de família tencionando de- 
morar-se entre nós até co- 
meço do proximo anno. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

A attitu le do bloco 

Dizem de Lisboa que na 
reunião dos deputados dissi- 
dentes, hontem alli realisada, 
foi resolvido manter uma 
altitude de intransigência 
completa com o governo. 

Que, hoje, reúnem os pa- 
res dissidentes para o mes- 
mo fim e que os pares e de- 
putados regeneradores, reú- 
nem também em breve, afim 
de resolverem a altitude com 
o governo em face dos úl- 
timos acontecimentos políti- 
cos. 

 «i»  
CoIIegio de Mossa «e- 

ihora de Eourdes 

Abriu com uma frequên- 
cia mais que regular,o collc- 
gio que trouxe a esta villa 
meios de educação de meni- 
nas, difficuldade que até hoje 
não pôde ser vencida. Feliz- 
mente para todos nós, o col- 
legio funcciona com um avul- 
tado numero de meninas cuja 
missão educadora é confiada 
a distinctissimas professo- 
ras. 

Situado em lugar saudável 
e hygienico para melhor re- 
temperar os espíritos das 
creancinhas, esta casa de 
educação tem deante de si 
um largo futuro e larga pros- 
peridade. 

Assim o desejamos. E os 
que veem a educação de seus 
filhos livre de preconceitos 
que atrophiam a intelligencia 
e arredada de questiúnculas 
caprichosas devem emmude- 
cer ante um dos maiores 
benefícios que Melgaço usu- 
frue. 

Alem da instrucção pri- 
maria, ensinam-se lavores, 
musica, etc. — cousas tão 
apreciadas na educação d'u- 
ma menina. 

—— 
Tales Internacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  reis 
Marco  .. 249 « 
Coroa  213 « 
Peseta  tf 
Dollar  .. t$o5o tf 
Esterlino,.. 47 Vl6 
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Toni á venda farinlia de milho, de boa qualidade. 

Annlvcrsario 
das Almas 

No dia 7 do proximo mez 
de outubro, realisa-se na 
egreja matriz d,esta villa, o 
anniversario das Almas e, 
pela i hora da tarde, se o 
tempo o permittir, sairá a 
procissão do costume em 
visita ao cemitério publico. 

Aviso aos irmãos. 

Instrucção publica 

O conselho superior de 
instrucção publica, na sessão 
de 21 do corrente, deu pa- 
recer favorável ao provi- 
mento do logar de professor 
ajudante da escola de Valla- 
dares, Monsão, no sr. Seve- 
riano Novoas, intelligerte 
professor e presado filho do 
sr. Manoel Jose Novoas do 
Outeiro, abastado proprietá- 
rio, da freguezia de Pader- 
nc. 

Os nossos parabéns. 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello S80 

Centeio 1^100 
Trigo i$20o 
Feijão branco if56oo 

k rajado i?5440 
« frade j$ooo 

Castanha 800 
Batata 5 00 
Nozes (cento) 80 

-Ovos (dúzia) 210 

—— 

«9ulgamenío 

Accusado do crime de ho- 
micídio frustrado na pessoa 
de José Fernandes, de San- 
te, freguezia de Paderne, 
facto este a que já nos refe- 
rimos, respondeu em audi- 
ência de policia correccional, 
no dia 25 do corrente mez, 
no tribunal d'esta comarca, 
Manoel Roque Sérvio, de 
Cruzeiro, de S. Paio. 

Foi condemnado em um 
anno de prisão e 18 mezes 
de multa, á rasão de roo 
rs.por dia, custas e sellos do 
processo. 

annuncio 

0 abaixo assinado, pro- 
fessor official da fre- 

guezia de Paderne, lecciona, 
n^sta villa, instrucção pri- 
maria do 1.0 e 2.0 grau. 

Para fallar todos os dias 
úteis, das 3 ás 5 horas da 
tarde, na loja do sr. João da 
Cunha Moraes. 

Anionio Rodrigues d'Oli- 
veira, professor official de 
Paderne. 

Despachos de lazeiída 

Foram transferidos reci- 
procamente os 2.08 aspiran- 
tesfde fazenda, srs. Tito Jo- 
se' Cerqueira, da Moita, e 
Acácio Telles d'Araujo, de 
este concelho. 

—— 
Procissão 

No proximo domingo.pela 
1 hora da tarde, realisa-se, 
em Chaviães, uma procissão 
até á capella de Gondufe, 
como conclusão da festivida- 
de ein honra do Martyr S. 
Sebastião, realisada no pas- 
sado dia 17. 

Transcrfpção 

Ào nosso presado collega 
Jornal de Monsão, agrade- 
cemos a transcripçâo da no- 
ticia por nós publicada no 
ultimo numero, com o titulo 
Cobrança de côngruas. 

   

^AJVTÃO BK ABKNS 

Faiem annos: 

Segunda feira—o sr. Ma- 
ÍVkert Luiz Teixeira Pinto. 
Terça feira os srs. José A. 

de Sousa e João Gonçal- 
ves Ribeiro. 

 — 
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Vimos aqui, no dia 24, os 
srs. Cruz e Sousa, capitão 
da Guarda Fiscal, e o illus- 
trado commandanle de ca- 
çadores 3, sr. Fonseca. 

—Também aqui estive- 
ram, n^quelle dia, os srs. 
Ponte & Maia, de Monsão, 
Augusto d^breu e Antonio 
Marques Dias Motta, da 
Vallinha, e Joaquim Bravo, 
de Valladares. 

—Está exercendo o cargo 
de delegado do procurador 
régio, n'esta comarca, o sr. 
dr. José Ramos Pereira. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos. 

—Também está entre nós, 
o intelligente escrivão do 
juízo de Direito d'esta co- 
marca, sr. Jeronymo Casi- 
miro Alves Monteiro. 

—Esteve em Monsão, com 
sua ex.ma esposa, o sr. José 
Ferreira Las Casas. 

—Regressou deMònslo, a 
ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas, respeitável se- 
nhora d^sta villa. 

—Tem sentido algumas 
melhoras, com o que muito 
folgamos, o nosso amigo 
sr. José Maria Moreira. 

—Partiram para o Pará, 
os nossos amigos e conter- 

râneos, srs. Manoel José So- 
Iheiro e Apparicio de Sousa. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem e muitas prosperida- 
des. - 

—Regressou a Ceia, com 
sua'ex.ma família, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, 
muito digno e illustrado juiz 
de Direito d'aquella comar- 
ca. 

—Também regressou ao 
Porto, com sua ex.ma famí- 
lia, o sr. Manoel José da 
Motta, importante capitalis- 
ta. 

—Esteve n^sta villa o sr. 
dr. Januario Constante Bar- 
beitos Pinto, muito digno juiz 
de Direito, na comarca dos 
Arcos de ValdoVez. 

VENDE-SE 

k casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
general Miguel dWraujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Comarca de Delgaço 

Ediíos de oO dias 

Notificando Severino Dias 
Monteiro e Antonio Dias 
Monteiro, da freguezia da 
Cave, d'esta comarca e au- 
zentes em parte incerta, pa- 
ra pagarem a João Domin- 
gues Machado, do logar de 
São Cosme, da mesma fre- 
gue;ia da Cave, a quantia 
de zygooo reis, juros, custas 
e mais despezas que o mes- 
mo lhes péde nes autos de 
execução hypothecaria e re- 
ferente ao credito descripto 
e approyado no inventario 
orphanologico a que se pro- 
cedeu por obito de Joanna 
Fernandes, sob pena de se- 
guirem-se os termos da exe- 
cução até final; pelos mes- 
mos ficam citados para no 
praso de 5 dias depois de 
findo o de 3o dias effectua- 
rem o pagamento, sob a 
mesma pena. 

Melgaço, 12 de outubro 
de 1909. 

Veiifiquei. 
O Juiz de Direito, 

i.0 substituto, no impedi- 
mento do proprietário, 

Santos Lima. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

VENDEM-SE 

Todos os moveis que exis- 
tem no restaurante do Pezo, 
no dia 3i do corrente mez 
e no dia 1 de novembro, 
pela 1 hora da tarde. 

Aproveitem a occaslão. 
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DOMINGOS* ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABÚRmo- 
MKLGAÇO 

X'es<a fabrica, re- 
centem^ute moníadla, 
Tende-se chocolate de 
l.a qaalldade p e I o a 
preços de Celauova. 

Todas as snbstancias 
que contem são de l.a 

ordem c a sna mani- 
puSação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
ernpnlo. 

VER PARA CRÊR 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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U 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles á C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA JNOVA 

DO 

ESTEVES 

pr^pnqpnqo RWTSHTÍ 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gierra 

Movqío 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s msif 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systerha Vermorel.     Sflboo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Covet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1 .* qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de í.a qualidadu. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  2|5c«3 rs. 
Outras ditas a     2^000 « 

w « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ifooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-sc a go rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte s<- 

vendem a iftzoo e iA5oo rs., a goo rs. 

2!4:E]T^OSA.tòia. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

iiliS iiffiilTIifi 301 El- 

ilULIifS ÊifE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C.491.4S DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de eostm-a. 

fender muito e ganhar pouco é o syst 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L g & g Q 

A NACIONAL. 

Compaoliia poríiigiieza de Segam 

sobre a Vida Iminana 

Capilal SOOiOOflfOOO reis 

Conselho de Admlnis- • Direcção technlea 
traeão 

Dir^r e Actuaria—Ferne. 
Antonio F. 'DavidíAndrade I do Brederode. 
Carlos Alfredo da Silva | Sub Director—JoséA.Quinttlií 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

Medico chefe—Dr. Egas Mon -g" 
Gerente da Filial—Zagal'.. 
Ilharco 

Inspecloi—Manoel Teixeira 4 i 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos Cconstituiçáo de dotes), rendas immediat. • 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ia Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
Individuaés para profissões liberaes e para misteres nianntr.?. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duri» ^ 

toda a vida." 

Remctíem-sc tarifai e loformaçSes 
na volta do correio 

síéde: Praça do Duqne da Terceira. BK, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISUBO A. 

AGENTE-s 
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TAIiBSl.VA EIO MIAIIO H»- 
Rua do Conselheiro topes da Silva k~- 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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rAJVTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JOBMl MELGAÇO 

5J 

ESTA offlclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, com© Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
cliia, etc. 

Encarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

O s 

PAKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS 
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FTAÍOADA EM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Cons(niem-se gazomefro? para produzir gaz aeeljleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpbidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com nm ou dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas pariculares, coramerciaes on villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agna on gaz em qualquer lema 
do paiz e da comprade tubos de ferro on chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os sens accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Preços linilladissiraos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ETESTA OFFICINA: 

OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nTsta 

"V 
«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 

séde da Associação de Soccorros Mútuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa eommereial do sr. Antonio Augusto dhVranjo, era 

ÍO.0—Para 
ti.0—Para 

vilia. 
t3.0—Para o 
t3.0—Para a 

gacense». 
t-t.0—Para a 

S. Gregorio. 
t5.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.,nn sr." D. Sarah 

Solheiro dXHíveira, 
t®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
tS.0—Modificação para o sen systema sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
t8.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 
tf».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João dá Cunha Moraes, d^sta villa. 
8t.0—Pequenos gazometros para a illnminação publica, d^sta villa. 
83.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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Tb T^STE estabelecimento recentemente montado en- 

1X1 contra-se urn completo e variado sortido de objectos 
i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utin parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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